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JOSÉ DA COSTA DE CARVALHO NETO: UM PRESIDENTE SEM COMANDO 

Tomamos conhecimento da carta expedida pelo Sr. Flavio Decat endereçada ao 
presidente da Holding - Sr. José da Costa, na qual, pasmem-se!, o referido cidadão 
propõe abertura do capital de Furnas na ordem de aproximadamente 30%. 

A audácia é tamanha que não exitou em ludibriar os trabalhadores, afirmando que, com a 
manobra, melhoras salariais advirão para os trabalhadores, aumentando a remuneração 
variável e, simultaneamente, a participação dos lucros que poderá beirar cinco 
remunerações. 

Pensemos juntos! Alguém sabe nos dizer quando o empresário privado melhorou o 
salário dos trabalhadores por livre iniciativa? E a empresa privada que é justa na divisão 
de lucros? 

O compromisso de Furnas deveria ser fazer uma pesquisa na LIGHT e ver como ela trata 
os seus trabalhadores nesses quesitos. 

Em anos obscuros e totalmente sem poder, conseguimos barrar a venda do Sistema 
Eletrobras. Agora não será diferente, por isso temos o compromisso de HOJE, 27.01, às 
12 horas na porta do Edifício Herm Stoltz, participar de um grande Ato contra a 
Privatização e Desmonte do Setor Elétrico, que contará com a participação dos 
representantes dos trabalhadores, dos movimentos sociais e da CUT contra a entrega do 
Sistema Eletrobras. 

 
10 motivos para ser contra as privatizações 

1. Soberania Nacional - Ao privatizar determinado serviço, o Estado perde parte de 
sua soberania, pois entrega de bandeja ao capital externo o controle e o lucro de 
determinada finalidade, não podendo o Estado criar ferramentas para proteger a 
população da ambição capitalista. 

2. Desemprego - As privatizações causam desemprego. A iniciativa privada, ao 
tomar o controle de uma empresa pública, não pensará duas vezes antes de 
demitir seus funcionários. Logo, as privatizações são ruins para os trabalhadores 
dessas empresas, que ficarão ameaçados de perderem seus empregos, sendo 
muitos deles demitidos. 

3. Finalidade - A empresa privada não tem o objetivo de prestar um bom serviço 
público, o objetivo da empresa privada é o lucro, não importando como. Logo, o 
serviço prestado ao cidadão é piorado. 



4. Desigualdade - Com as privatizações, os serviços tem seus preços aumentados e 
os pobres ficam inaptos para acessá-los. Logo, só quem tem dinheiro poderá gozar 
pelo serviço privado e será aumentado ainda mais o abismo entre os ricos e os 
pobres. 

5. Fuga de capitais - Com as privatizações, grupos estrangeiros passam a comprar 
as empresas estatais e a repassar ao exterior os lucros do trabalho do brasileiro. 
Logo, as privatizações geram fuga de recursos para o exterior e fazem o Brasil ficar 
mais pobre. 

6. Universalização - Com a privatização, uma empresa pode se negar a oferecer 
determinado serviço importantíssimo em determinada localidade por causa de sua 
baixa viabilidade econômica. Logo, até os brasileiros com recursos podem ser 
prejudicados pela falta de serviços. 

7. Crise - As crises do capitalismo são cíclicas. Logo, quando o Estado controla 
determinada atividade, existe mais segurança de que ela será cumprida e não será 
abalada por crises. Empresas estatais não costumam declarar falência, pois se 
resguardam no Estado. 

8. Consequências - O resultado das políticas de privatizações, promovida pelos 
governos neoliberais tornou o Brasil mais pobre, mais desigual e mais injusto, 
apenas enriquecendo uma pequena classe de empresários e políticos. Logo, as 
privatizações colaboram para que a sociedade seja mais desigual e aplica o 
capitalismo selvagem contra nossa sofrida população carente. 

9. Constituição - Nossa Constituição é social e democrática de Direito, e determina 
que o Estado preste diretamente serviços como o de educação, saúde e 
assistência social, podendo a iniciativa privada atuar apenas de forma 
complementar/suplementar, não sendo possível a concessão de serviços públicos 
sociais. 

10.  Prejuízo - Com as privatizações o Estado perde uma importante fonte de receita. 
Imagine quantos hospitais e escolas poderíam construir com os lucros que as 
empresas privatizadas estão obtendo todo o ano. É um roubo bilionário. Dinheiro 
que deveria ser nosso enriquece poucos. 

 

Todos ao Ato!  Não fujam da luta! 
  

UNA-SE A NÓS NA LUTA PELOS NOSSOS DIREITOS, ASSOCIE-SE:  ficha de inscrição 
 

A Diretoria, em  27 de janeiro de 2016. 
Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL  
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